
TÍTULO: O PAPEL DOS CUIDADOS PALIATIVOS EM PACIENTES NEONATOS. 

INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos neonatais e perinatais têm despertado 

interesse e muitos dos principais grupos profissionais especializados em diferentes 

países têm apresentado recomendações e adotado diretrizes sobre como lidar com 

esses casos. Desse modo, a conduta ideal inclui cuidados tanto para o neonato quanto 

para a família, uma vez que requer uma abordagem multidisciplinar altamente 

especializada. Entretanto, existem variações nas diretrizes internacionais para esses 

amparos paliativos, o que corrobora a necessidade de treinamento e capacitação dos 

profissionais. OBJETIVO: Identificar a atuação dos cuidados paliativos em pacientes 

neonatos. METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura, com base de dados 

PubMed. Descritores utilizados: “palliative care AND neonatology”. Foram 

selecionados 6 artigos com os critérios de inclusão: apenas humanos e ano de 

publicação entre 2016 e 2022. RESULTADOS: A medicina passou por um avanço 

significativo devido à aplicação de novas tecnologias e isso resultou em uma melhor 

sobrevida. Foi possível observar que os cuidados paliativos agem a partir da 

orientação que o diagnóstico fornece sobre a gravidade do quadro. Nesse sentido, o 

papel dos cuidados paliativos em pacientes neonatais pode ser centrado na 

necessidade do controle da dor, apoio espiritual aos familiares e suporte ao luto. 

Assim, é importante identificar as opções de cuidados. Nesta situação, o tempo com 

os pais, o contato humano e o alívio dos sintomas podem ser o modo predominante 

de apoio orientado pelos cuidados paliativos. Para que isso seja realizado 

adequadamente, faz-se necessário um atendimento interdisciplinar, com apoio 

psicossocial-espiritual e gerenciamento especializado da dor. CONCLUSÃO: A 

abordagem dos cuidados paliativos pediátricos deve ser multidisciplinar, visando 

atender às necessidades biopsicossociais e espirituais da criança e da família. 

Contudo, a ausência de diretrizes voltadas ao cuidado paliativo perinatal e neonatal, 

assim como a carência de profissionais capacitados e treinados, são obstáculos à boa 

oferta desse serviço. 
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